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INDÍCE



 LEI Nº 743,  DE 30 DE DEZEMBRO DE 1970

 EMENTA: Ins�tui o Brasão e a Bandeira do Município.

 A Câmara de Vereadores de Dourados decreta e promulga a seguinte lei:

Art. 1º. Fica ins�tuído o Brasão e a Bandeira do Município de Dourados, de acordo com os croquis 
apresentados pelo Sr. Pedro Gomes do Nascimento, obedecendo a discriminação de simbolização 
anexa a presente Lei.

Art. 2º. Fica anulada em todos os termos a Lei nº 356, de 22 de junho de 1963.

Art. 3º. Lei entrará em vigor na data de sua publicação revogadas as disposições em contrário.

 Gabinete do Presidente da Câmara Municipal de Dourados, em 30 de dezembro de 1970.

Walter Brandão da Silva
Presidente

1  Brasão e Bandeira do Município de Dourados: Lei
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I.      

20 DE DEZEMBRO DE 1935



O Brasão e a Bandeira de Dourados, sendo os croquis de autoria do Sr. Pedro Gomes do Nascimento, 
foram apresentados em forma de projeto de lei pelo vereador Walter Brandão da Silva que foi 
aprovado pela Câmara Municipal de Dourados e a Lei nº 743 sancionada pelo prefeito João da Câmara, 
em 30 de dezembro de 1970.

Conforme anexo da Lei nº 743,  o Brasão Oficial de Dourados tem os seguintes significados:

“No Brasão, aparecem em primeiro plano, duas lâminas chamadas 'aiveca' e ramos de 
arroz. A aiveca da direita simboliza o colono, a da esquerda, a agricultura e os ramos de 
arroz são o sinal convencional de toda a espécie de lavoura do município.

O livro simboliza o registro dos grandes feitos históricos, como por, exemplo, o héroi, 
'Antonio João Ribeiro' e o 'colono'.

As páginas brancas refletem a pureza, a cultura e a dignidade do povo douradense. No 
centro está uma linha horizontal sem nenhum relevo, representando a situação 
geográfica de Dourados no planalto.

Ao alto, acha-se uma chaminé que simboliza o futuro e o progresso de Dourados; abaixo 
no Brasão, lemos: 'Dourados - 20 de dezembro de 1935', o nome da cidade e a data de 
sua fundação, entre estes, encontramos onze traços que simbolizam os distritos e no 
centro do Brasão encontramos um traço que significa a sede do município.

A cor Amarela simboliza a riqueza do solo, a cor Azul a grandeza do município.

Acima, a coroa heráldica mostrando o mural do município.

Abaixo, uma faixa de ostentação do Brasão com o seguinte: 'TERRA DE ANTÔNIO JOÃO' 
em homenagem ao herói brasileiro da Guerra do Paraguai.”

I.      1.1.1   Brasão de Armas de Dourados: Anexo da Lei
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Aiveca: Peça do arado que sustenta a relha e que serve para afastar a terra e alargar o sulco.



CMKY
RGB 

100% Pantone Solid Coated 
Pantone TCX Co�on

1.1.2  Brasão de Armas de Dourados: Referência de CoresI.      

CMYK
C0  M0  Y0  K100

RGB
R0  G0  B0

PANTONE
Black C
19-1101 TCX

CMYK
C100  M100  Y0  K0

RGB
R62  G64  B149

PANTONE
P 99-8 C 
19-3955 TCX

CMYK
C0  M0  Y100  K0

RGB
R255  G255  B0

PANTONE
Yellow C
12-0643 TCX

CMYK
C0  M0  Y0  K0

RGB
R255  G255  B255

PANTONE
Bright White
11-0601 TCX 

CMYK
C0  M0  Y0  K10

RGB
R230  G230  B230

CMYK
C0  M0  Y0  K80

RGB
R51  G51  B51

CMYK
C0  M0  Y0  K60

RGB
R102  G102  B102
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K80%

K10%

K30%

K80%

K10%



1.1.3  Brasão de Armas de Dourados: Versões Posi�va e Nega�va I.      
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O Brasão e a Bandeira de Dourados, sendo os croquis de autoria do Sr. Pedro Gomes do Nascimento, 
foram apresentados em forma de projeto de lei pelo vereador Walter Brandão da Silva que foi 
aprovado pela Câmara Municipal de Dourados e a Lei nº 743 sancionada pelo prefeito João da Câmara, 
em 30 de dezembro de 1970.

Conforme anexo da Lei nº 743,  a Bandeira de Dourados tem os seguintes significados:

“A Bandeira do Município de Dourados tem as cores do citado Município ou seja o 
azul, o branco e o amarelo.

O amarelo tem o significado heráldico de grandeza, riqueza, esplendor, soberania, 
representando o destarte as riquezas ainda virgens do nosso solo, auspiciando um 
futuro esplendoroso para o nosso Município.

O azul simboliza a jus�ça, a nobreza, a perseverança, o zelo, a lealdade e a formosura.

O branco é o símbolo da paz, da amizade, do trabalho, da prosperidade, da pureza e 
da religiosidade, e a faixa com essa cor traz em seu bojo a data de 20 DE DEZEMBRO 
DE 1.935, data da emancipação polí�ca do Município de Dourados.”

I.      1.2.1  Bandeira de Dourados: Anexo da Lei
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20 DE DEZEMBRO DE 1935

Apesar de não citada no anexo da lei, assim como no Brasão, a bandeira de Dourados contém a figura de uma aiveca (peça do arado que sustenta a relha 
e que serve para afastar a terra e alargar o sulco) representando dessa forma a principal a�vidade econômica do município de Dourados, a agricultura.



I.      1.2.2  Bandeira de Dourados: Vetorização
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20 DE DEZEMBRO DE 1935

Desenho original feito à mão livre

A remodelação da Bandeira de Dourados seguiu as proporções con�das no desenho original mas se 
adequando as regras para a confecção de bandeira que são definidas na Lei nº 5.700, de 1º de 
setembro de 1971,  que dispõe sobre a Forma e a Apresentação dos Símbolos Nacionais, e dá outras 
Providências.

Vetorização



20 DE DEZEMBRO DE 1935
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I.      1.2.3  Bandeira de Dourados: Grade de Construção 
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I.      1.2.4  Bandeira de Dourados: Grade de Construção - layout
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Fonte: Swis721 BlkCn BT

20 DE DEZEMBRO DE 1935
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I.      1.2.5  Bandeira de Dourados: Referência de Cores

CMYK
C0  M0  Y0  K100

RGB
R0  G0  B0

PANTONE
Black C
19-1101 TCX

CMYK
C100  M100  Y0  K0

RGB
R62  G64  B149

PANTONE
P 99-8 C 
19-3955 TCX

CMYK
C0  M0  Y100  K0

RGB
R255  G255  B0

PANTONE
Yellow C
12-0643 TCX

CMYK
C0  M0  Y0  K0

RGB
R255  G255  B255

PANTONE
Bright White
11-0601 TCX 

20 DE DEZEMBRO DE 1935
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I.      1.2.6  Bandeira de Dourados: Normas da ABNT para Confecção

Ainda de acordo com a /14, podem ser fabricados �pos norma técnica da ABNT - NBR 16287
extraordinários de dimensões maiores, menores ou intermediárias, conforme as condições de uso, 
man�das, entretanto, as proporções previstas em lei. Sob tais condições, as costuras, as emendas e os 
ilhoses devem ser devidamente reforçados. O ciclo de trabalho da confecção deve respeitar as 
operações de risco, enfesto, e�quetagem, corte, costura e embalagem, com os respec�vos requisitos 
de qualidade para oferecer durabilidade e manutenção do aspecto.

A tralha (extensão de tecido da própria bandeira que é reforçada com entretela para colocação de 
ilhoses) pode ser cons�tuída pela extensão do próprio tecido da bandeira ou por outro tecido a ser 
costurado. No caso de bandeiras exclusivamente de uso interno, a tralha pode ser do �po passante, 
isto é, costurada de modo a reves�r o mastro. No entanto, nos casos em que a bandeira seja para fins 
de uso interno ou externo, ou exclusivamente externo, é indispensável o uso de entretelas de reforço 
para evitar rasgos ao redor de ilhoses, quando aplicáveis.

20 DE DEZEMBRO DE 1935

Ilhós

Tralha



14

I.      1.2.7  Bandeiras: regra para a confecção de Bandeiras Oficiais 

As regras para a confecção de bandeiras encontram-se definidas na Lei nº 5.700, de 1º de setembro de 
1971,  com modificações feitas pela Lei N.º 8.421, de 11 de maio de 1992, e suas alterações, que dispõe 
sobre a Forma e a Apresentação dos Símbolos Nacionais, e dá outras Providências. As dimensões das 
bandeiras são definidas em unidades designadas "panos", o que facilita a sua reprodução e feitura, 
sendo que ambas as faces têm que ser iguais. 

“Art. 4º A Bandeira Nacional em tecido, para as repar�ções públicas em geral, federais, estaduais, e 
municipais, para quartéis e escolas públicas e par�culares, será executada em um dos seguintes �pos: 
�po 1, com um pano de 45 cen�metros de largura; �po 2, com dois panos de largura; �po 3, três panos 
de largura; �po 4, quatro panos de largura; �po 5, cinco panos de largura; �po 6, seis panos de largura; 
�po 7, sete panos de largura. Parágrafo único. Os �pos enumerados neste ar�go são os normais. 
Poderão ser fabricados �pos extraordinários de dimensões maiores, menores ou intermediárias, 
conforme as condições de uso, man�das, entretanto, as devidas proporções.”

A confecção de bandeiras ainda deve seguir a norma técnica da ABNT - NBR 16287, de 05/2014 - 
Bandeiras - Confecção - Requisitos e Métodos de Ensaio, elaborada pelo Comitê Brasileiro de Têxteis e 
do Vestuário (ABNT/CB-17), que estabelece os requisitos de construção e os métodos de ensaio para 
confecção de bandeiras de uso interno e externo. Esta norma considera a importância das bandeiras 
que representam a iden�dade visual de en�dades civis e militares, em especial, a bandeira nacional 
símbolo cívico que deve ser fabricado com caracterís�cas que ofereçam qualidade e durabilidade.

As bandeiras especificadas nesta norma devem ser apresentadas em duas classes, de acordo com o 
�po de acabamento, que são: classe 1 – totalmente costurada (sem ilustrações); e classe 2 – parte 
costurada e parte estampada e/ou aplicada. As bandeiras oficiais para uso em repar�ções públicas, 
em geral, federais, estaduais e municipais, para quartéis e escolas públicas e par�culares, são 
executadas em um dos �pos descritos na Tabela 2, definidas pelas dimensões. Para as dimensões 
estabelecidas nesta norma, tolera-se uma variação de ± 5,0%.

PANOS

01 PANO

01 PANO E 1/2

02 PANOS

02 PANOS E 1/2

03 PANOS

03 PANOS E 1/2

04 PANOS

05 PANOS

06 PANOS

07 PANOS

08 PANOS

09 PANOS

10 PANOS

11 PANOS

12 PANOS

13 PANOS

14 PANOS

15 PANOS

TAMANHOS (m)

0,45 X 0,64

0,70 X 1,00

0,90 X 1,28

1,12 X 1,60

1,35 X 1,93

1,57 X 2,24

1,80 X 2,57

2,25 X 3,20

2,70 X 3,85

3,15 X 4,50

3,60 X 5,15

4,05 X 5,78

4,50 X 6,40

4,95 X 7,07

5,40 X 7,71

5,85 X 8,35

6,30 X 9,00

6,75 X 9,64
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II.      2.1  Hino Municipal de Dourados: Lei

 LEI Nº 857,  DE 21 DE DEZEMBRO DE 1973

 

 O Prefeito Municipal de Dourados, faço saber que a Câmara de Vereadores aprovou e eu   
sanciono a seguinte lei:

Art. 1º. Fica ins�tuído o Hino à Dourados, com a letra do escritor e poeta Armando da Silva Carmelo 
e música do maestro José Oliveira Silva.

Art. 2º. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

 Gabinete do Prefeito Municipal de Dourados, em 21 de dezembro de 1973.

João da Câmara
Prefeito Municipal



Sob um céu de alvorada fagueira,
Surge a terra de amor e afeto;
Eis Dourados, vibrante, altaneira,
Nosso berço, rincão predileto.

Sob um céu de alvorada fagueira,
Surge a terra de amor e afeto;
Eis Dourados, altaneira,
Nosso berço, predileto.
Eis Dourados, altaneira,
Nosso berço, predileto.

Eis Dourados cin�lante
De labor e anseios mil
No futuro confiante
Lindo Oásis do Brasil.
Eis Dourados cin�lante
De labor e anseios mil
Jóia brilhante – do Brasil

16

Seu passado vai longe com glória
Da esperança foi sempre uma flor,
O seu nome desponta na história
Com beleza, com paz e amor!

Seu passado vai longe com glória
Da esperança foi sempre uma flor,
O seu nome, na história
Com beleza – Paz e amor!
O seu nome, na história
Com beleza – Paz e amor!

Eis Dourados cin�lante
De labor e anseios mil
No futuro confiante
Lindo Oásis do Brasil.
Eis Dourados cin�lante
De labor e anseios mil
Jóia brilhante – do Brasil

Letra: Armando da Silva Carmello
Música: Maestro José Oliveira Silva

II.      2.2  Hino Municipal de Dourados: Letra

Estribilho: (2 vezes)











20 DE DEZEMBRO DE 1935
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